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Há cerca de três anos e meio um grupo de índios pertencentes a 
etnia alagoana Xucuru-Kariri foi assentado pela FUNAi próximo 
à cidade mineira de Caldas, no Sul do Estado. 
Este trabalho procura produzir análises, investigações e 
observações a respeito do processo de adaptação dos índios 
ao local, em especial, no que dizem respeito aos seus modos de 
morar, à forma de apropriação das moradias encontradas e à 
assimilação de hábitos urbanos e tecnológicos muito presentes 
no dia-a-dia da atual área da Reserva. 
 
Palavras-Chave- modos de morar, habitação, índios Xucuru-
Kariri. 
 
 

 
 

“Segundo a descrição de Caminha, somente em um segundo 
dia de caminhada que os portugueses puderam conhecer 
uma aldeia indígena, afastada da costa e protegida dos 
inimigos... e segundo eles diziam, foram bem de uma légua 
e meia a uma povoação, em que haveria nove ou dez casas, 
as quais eram tão compridas, cada uma, como esta nau 

                                                 
1 A denominação ‘novaterra’ surgiu em substituição ao pau-a-pique, uma vez que a 
esta tecnologia, culturalmente se associa a presença do Trypanosoma Crusi, o 
popular bicho barbeiro. Inicialmente se imaginou “batizar” a tecnologia como terra 
nova, uma vez que se trata de um aprimoramento da  utilização da terra de forma 
sustentável com o aproveitamento de fibras naturais, especificamente a palha do 
milho. No entanto, depois de se apresentar a denominação ‘terranova’ ao Cacique 
Uarcanã ( José Sátiro) este imediatamente respondeu: então, ‘novaterra’! 
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capitania. Eram de madeira e das ilhargas de tábuas, e 
cobertas de palha, de razoada altura; todas duma só 
peça, sem nenhum repartimento, tinham dentro muitos 
esteios; e de esteio a esteio, uma rede atada pelos cabos, 
alta em que dormiam”2. 

 
 Inverno, Junho de 2001: Há quase quatro anos atrás, 

soube-se em Poços de Caldas que havia um agrupamento 
indígena recentemente assentado pela FUNAI próximo da cidade 
de Caldas. De acordo com as informações recebidas, estes não 
eram um grupo muito grande, cerca de 57 índios, porém havia 
até um cacique entre eles. 

Na PUC-Minas3, professores e administradores, curiosos, 
resolveram visitar os índios, já que eram veiculadas 
informações de que estes estavam padecendo com o frio da 
região. Tais índios pertenciam ao grupo étnico dos Xucuru-
Kariri, originário dos estados de Pernambuco e Alagoas4. De 
acordo com relatos e um documento5 originados a partir dos 
primeiros contatos com os índios, algumas respostas aos 
primeiros questionamentos puderam se efetivar: 

1. O grupo era proveniente de São Gotardo, no Norte do 
estado de Minas Gerais, onde permaneceu, 
provisoriamente, por três anos; 

2. A ‘cidade-matriz’ da etnia Xucuru-Kariri era Palmeira dos 
Índios, no Estado de Alagoas, cidade que, aliás, recebeu 
este nome por causa da presença dos índios; 

3. O grupo não se adaptou às condições oferecidas no 
município de São Gotardo onde a FUNAI os alojara 
provisoriamente, Assim, quase que imediatamente após a 
fixação na cidade, iniciou uma campanha até conseguir que 
o referido órgão lhe apresentasse três opções de 
escolha de terras e, depois das visitas às três 
propriedades da união, os xucuru-Kariri escolheram6 a 
fazenda Boa vista, distante 6km de caldas. 

De fato, o grupo de índios apresentava algumas 
dificuldades relativas `a sua adaptação ao local, uma vez que 

                                                 
2 ELIAS,J.L. apud CORTESÃO,J. in Índios do Nordeste: temas e problemas 3. Maceió: 
EDUFAL, 2000, p. 231. 
3 Trata-se da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, especificamente do 
campus/Unidade de Poços de Caldas, estabelecida nesta cidade desde 1997, que 
conta  com 11 Cursos de Graduação, 7 de Pós-Graduação Latu-Sensu e um Mestrado 
em estruturação. 
4 Segundo a FUNAI, os Xucuru-Kariri faziam parte de duas etnias distintas, a dos 
Xucuru em Alagoas e Pernambuco e a dos Kariri e Kariri-Xocó, também em Alagoas 
que originaram o grupo Xucuru-Kariri. De acordo com Ribeiro,2000: 68-69 apud 
Hodenthal 1954: 93-166, na Serra do Ararobá, em Pernambuco, sobreviviam cerca 
de 1500 índios Xukuru, em condições precárias. Praticamente nada lhes restava das 
terras concedidas em tempos colonias e onde se estabeleceram as missões criadas 
para catequizá-los. Altamente mestiçados com brancos e negros, já não se 
diferenciavam, pelo tipo físico, da população sertaneja local. Haviam também 
esquecido o idioma e abandonado todas as práticas tribais, exceto o culto do 
Juazeiro Sagrado, se é que este cerimonial fora originalmente deles. 
5 O documento aqui referido é o Diagnóstico Sócio-Cultural-Fase I produzido pela 
Coordenadoria de Extensão da PUC-Minas, campus de Poços de Caldas, com apoio do 
Núcleo de Ciências Humanas e Curso de Turismo da Universidade. 
6 A escolha faz parte de um Programa de terras protegidas pelo Governo Federal, 
especificamente dentro do Ministério da Agricultura, intermediado pela FUNAI- 
Fundação Nacional do Índio, conforme legislações vigentes acerca da demarcação 
de terras indígenas no Brasil. 
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era originário de uma região muito quente e seca, próxima do 
Rio São Francisco, bastante diversa da região do Sul de Minas, 
por onde os Xucuru-Kariri fizeram a opção de se fixar. 
 Este trabalho apresenta análises, observações, relatos e 
inquietações sobre o cotidiano dos Xucuru-Kariri em Caldas, 
sobre as mudanças ocorridas no período mais recente que 
dizem respeito à aculturação, aos hábitos,  à apropriação de 
moradias e  à sua adaptação ao local, o uso e a aproximação do 
mobiliário utilizado nas moradias da região,  o uso das 
tecnologias e, em que medida o longo processo de aculturação 
fez com que os índios se distanciassem de suas origens 
culturais, étnicas, antropológicas. Até mesmo, em que medida 
os novos modos de morar ou, quem sabe, até o modo de vida do 
Sul de Minas fez com que os índios estreitassem seus vínculos 
e ampliassem seus ideais de grupo com aqueles que ainda estão 
vivendo em alagoas, na Bahia ou no Norte de Minas Gerais. 
 

 
 

Os objetivos do trabalho dizem respeito, primeiramente, a 
relação que os índios Xucuru-kariri estabelecem com suas 
moradias, a  escala de importância que possuem para os índios 
o espaço de morar, a aldeia, a terra, o território conquistado e 
demarcado. Outros objetivos dizem respeito à observação dos 
modos de vida dos Xucuru-Kariri, à forma utilizada pelos índios 
de apropriação das moradias encontradas na Fazenda Boa 
Vista, como foram feitas modificações, reformas e ampliações 
nas moradias e espaços edificados de maneira a abrigarem o 
número de pessoas assentadas e ainda à presença e inserção 
de diversos equipamentos domésticos nas moradias, certamente 
pouco presentes nas moradias dos índios quando vivendo em 
Palmeiras dos Índios ou no Sul da Bahia, procurando analisar 
em que medida os novos materiais, os novos equipamentos, 
utensílios domésticos e novas tecnologias alteraram os 
hábitos deste grupo. 
 

. Objetivos específicos 
 
De que maneira constroem as novas moradias? Há um modelo, 
uma receita previamente escolhidos e que anteriormente eram 
utilizados pelos Xucuru-Kariri para a produção de novas 
moradias, de novos espaços domésticos? Como se comportam os 
índios no que diz respeito às relações que se processam no 
interior do espaço da moradia e no espaço da Reserva/Aldeia 
como um todo? Estas questões fazem parte dos objetivos 
específicos deste trabalho, já que a questão colocada como 
fundamental se refere ao modo de morar indígena que se insere 
em um contexto rural, sendo este, porém, muito próximo da 

. Objetivos 
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cidade e, portanto, passível de influências/interferências e 
absorção de costumes e modos regionais. 
 

 
 
Os Xukuru-Kariri, originalmente duas etnias distintas, a dos 
Xucuru e a dos Kariri, se estabeleceram no Estado de Alagoas 
em meados do século XVIII, no município de Palmeira dos Índios, 
segundo maior município daquele estado, cujo nome já indica a 
expressiva presença de índios na região.  
No ano de 1773, segundo Oliveira Júnior,1997 ocorreu a 
doação de meia légua de terras em quadra ao patrimônio da 
Capela do Bom Senhor da Boa Morte, constituindo o 
aldeamento formado nas terras ocupadas pelos índios. De 
acordo com o mesmo autor, “um século antes a Coroa 
Portuguesa produzira uma legislação visando garantir aos 
índios não apenas o direito sobre as terras ocupadas, como 
ainda sua (relativa) autonomia no interior das mesmas”. 
No século XIX, especificamente em 1872, uma Portaria do 
Presidente da Província autorizou a extinção de todos os 
aldeamentos indígenas, o que pegou de surpresa os índios de 
Palmeira dos Índios, que atravessavam um período de extrema 
dificuldade em decorrência das secas de 1870.  
Porém, o processo de espoliação da gleba indígena contou com  
uma teimosa resistência por parte dos índios. Os Xucuru-Kariri 
estabeleceram os primeiros confrontos diretos com os 
pecuaristas que durante aquele período procuravam ocupar as 
terras planas que compõe mais da metade do patrimônio 
territorial do município de Palmeira dos Índios, tal como se 
configura na atualidade. Na verdade, as constituem as áreas 
mais férteis do município. Porém, paulatinamente, os Xucuru-
Kariri foram “empurrados” para áreas cada vez mais distantes 
da planície, em direção à Serra que margeia o município,  
ocupando uma  área intersticial7, para onde também se dirigiram 
os camponeses mais pobres  provenientes de outras regiões, 
consolidando a situação encontrada por Carlos Estevão em 
visita à região em 1937 e por Hohenthal em 1952, que 
comentou: “Os Xucuru-Kariri ocupavam as terras mais pobres e 
menos desejáveis nas montanhas8”. 

Na década de 40 do século XX, os índios reiniciaram o 
processo de lutas pela posse da terra. A forma de organização 
do grupo neste momento, conforme Woortman:1983 “baseava-se 
na autonomia da unidade familiar como pilar de uma ética 

                                                 
7 A área dos Xucuru-Kariri em Palmeiras dos Índios  hoje é de 395,00 hectares, 
divididos entre a Mata da Cafurna- 118,00 hectares e a Fazenda Canto- 277,00 
hectares. Fonte : http://www.plantasdonordeste.org- acesso em 17/11/2004. 
8 Esta é apenas uma das observações e aproximações verificadas entre a escolha da  
Reserva atual, a Fazenda Boa Vista e a última área de terra destinada aos Xucuru-
Kariri em Palmeiras dos Índios-AL: na área ocupada em Alagoas havia montanhas 
assim como há na área escolhida pelos Xucuru-Kariri em Caldas. 

1. Resgatando as origens da etnia Xucuru-Kariri 
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camponesa, que, ao ressaltar o trabalho enquanto elemento de 
legitimação do acesso à terra, as relações familiares enquanto 
constituintes do ‘capital humano’ que possibilita o exercício 
deste  trabalho e a liberdade decorrente desta mesma 
autonomia, constrói um mundo de relações marcadamente 
horizontais entre as unidades familiares que o compõem”. 

 

  
Placa indicando a existência de abastecimento de água na Reserva, afixada junto à 
Rodovia Caldas-Pouso Alegre, defronte o início da estrada de terra que leva à 
Aldeia. A 2a. Foto mostra a área da Reserva ao longe. 
Fotos: Nolasco, Gabriel Castañeda em julho/2004 e Hunh,Rafael em outobro de 
2003. 

 
Segundo relato do Cacique** Uarcanã de Aruanã9, cujo nome 

em português é José Sátiro, responsável pelo grupo que 
atualmente encontra-se afixado em Caldas, as lutas desde os 
anos 40 somente diminuíram nos períodos em que havia menos 
confrontos pela posse da terra, confrontos sanguinolentos e 
perigosos, em sua maioria  com posseiros que ocupavam as 
terras “possivelmente” pertencentes aos Xucuru-Kariri.  

 

  
 
O Cacique Uarcanã, paramentado  e peça artesanal que identifica a tribo.fotos: 
Rafael Hahum de Out/2003

                                                 
9 Uma curiosidade  sobre os Xucuru-Kariri diz respeito ao fato de que o Cacique José 
Sátiro ou Uarcanã de Aruanã é pai do jogador de futebol conhecido por “Índio”, que 
jogou no  Esporte Clube Corínthias Paulista e atualmente joga em um time de 
futebol na Coréia. 
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Após este período, aparentemente, não houve embates ou 
confrontos significativos, apesar de os Xucuru-Kariri 
rotularem-se como um Povo Guerreiro. Somente em 1988, 
com o assassinato do cacique Xucuru Francisco de Assis 
Araújo       (Chicão), os ânimos dos índios se exaltaram e 
mais recentemente, em 11 de março de 2003, quando uma 
juíza ordenou uma expulsão de dez famílias da etnia Xucuru-
Kariri de suas terras em Palmeiras dos Índios, diversos 
Xucuru-Kariri mesmo distribuídos em aldeias em diferentes 
estados se uniram para protestar e reivindicar seus 
direitos10.  
 
tanto a FUNAI quanto os membros da etnia que hoje moram 

em caldas afirmam que há mais de 18 anos a maior parte do 
grupo está assentada no Sul do estado da Bahia e foi daí que 
foram removidos para o triângulo mineiro membros do grupo, 
especificamente para o município de São Gotardo, que hoje  
correspondem ao grupo assentado em Caldas.  

 
Índios paramentados. Foto: Parisi,Rosana S.B.jul/2004 

                                                 
10 “Dez famílias de índios da tribo Xucuru-Kariri de Alagoas foram expulsas de suas 
terra, no município de Palmeira dos Índios, no de 11 de março, por decisão da juíza 
Sônia Tereza Beltrão, da 1a Vara da Comarca. Segundo a denúncia, a juíza teria 
extrapolado a sua instância, já que a posse da terra dos índios deve ser discutida 
na esfera federal- a posse da terra está assegurada por decreto da União desde 
1822- época do império. 
A coordenadora da Articulação dos Povos indígenas do Nordeste, Minas Gerais e 
Espírito Santo (APOINME), Maninha Xucuru- integrante da tribo dos Xucuru-Kariris, 
criticou a decisão da juíza, em entrevista à imprensa, na terça-feira (25/3), durante o 
encontro da microrregião de Sergipe e Alagoas da entidade, que reuniu 25 
lideranças indígenas desses dois Estados, no Centro Comunitário Dom Adelmo 
Machado, no Vergel do Lago. (continua na próxima página) 
Maninha Xucuru disse que as famílias despejadas encontram-se morando 
provisoriamente em barracas de lona, sem água nem comida, no limite entre a Aldeia 
Fazenda Canto e a área da qual foram despejados-(mede 30000 hectares). A área 
total que os indígenas reivindicam em Palmeira dos Índios, segundo Maninha Xucuru, 
é de 18,5 mil hectares. Em Alagoas, os Xucuru-Kariri estão divididos em 500 
famílias. 
A líder indígena ressaltou, inclusive, que a juíza não alega nada de relevante em seu 
despacho. “O que se lê no documento é que a área fora dividida por forasteiros e 
pedia a retirada dessas pessoas. Só que temos como provar que aquela área é 
demarcada para índios desde 1822, justamente por causa de outra disposição 
judicial”, ressaltou Maninha Xucuru. 
“E a terra já era do nosso povo desde 1600”, acrescentou, explicando também que 
há mais de 1300 pessoas na área de demarcação com documentação que lhes afere a 
posse de terrenos nos 18,5 mil hectares que os índios reivindicam”. Trecho de 
reportagem do Jornal Extra de Alagoas, edição on-line, acessado em 25/11/2004 
pelo endereço http://www.extralagoas.com.br/index.php?e=00082&n=1463  
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Por cerca de três anos, segundo o próprio cacique11, muito 
insatisfeitos, o grupo ora residente na Fazenda Boa Vista em 
Caldas morou em São Gotardo, no Triângulo Mineiro em 
condições jamais experimentadas, uma vez que os mesmos foram 
afixados junto a área urbana da cidade. Foi um período de 
extensas visitas à Funai, aos Ministérios e escritórios de 
deputados Federais em Brasília, segundo relato do Cacique 
Uarcanã, até que finalmente a FUNAI apresentou à uma comitiva 
liderada pelo cacique três fazendas: uma próxima à São 
Gotardo, uma próxima à Caldas e outra no Sul da Bahia.   Após  
                                                 
11 Conforme relato do cacique, seu grupo saiu de Palmeira dos Índios em busca de 
melhores terras e melhores condições de sobrevivência, já que não tinham na época 
uma Reserva garantida e as condições de plantio na região estavam muito ruins em 
decorrência, sobretudo, da seca, além dos conflitos por terras. A saída de Alagoas 
teria ocorrido no início de 1980. Dali partiram em grupo para o Estado da Bahia, 
para a região de Paulo Afonso, onde ficaram assentados pela FUNAI em propriedade 
às margens do Rio São Francisco, próximo à Barragem de Itaparica.Lá viveram cerca 
de 27 famílias por mais de dezoito anos.Novamente passaram a enfrentar a seca e a 
FUNAI os encaminhou provisoriamente para o Triângulo Mineiro, município de São 
Gotardo, onde ficaram por três anos (1998-2001), embora membros da etnia tenham 
permanecido na Bahia e  outros tenham voltado para Alagoas. A Reserva definitiva 
foi regulamentada com a vinda para o município de Caldas, ocorrida a partir de maio 
do ano de 2001. 
Alguns índios permaneceram no Triângulo Mineiro e outros se deslocaram para o 
Estado do Paraná, na região de Maringá, assumindo empregos formais.Assim, o grupo 
étnico como um todo está bastante fragmentado, sendo um dos desejos expressos 
pelo cacique e pela comunidade o de agrupar novamente as várias famílias dispersas. 
Segundo a FUNAI hoje a etnia engloba um total de 1500 índios. Porém, segundo o 
Cacique Uarcanã, há ainda cerca de 4500 índios espalhados entre o Nordeste e os 
Estados de Minas Gerais, Paraná e Mato Grosso do Sul. 

Fonte: Pereira Filho,G. et al. 
Projeto Xucuru-Kariri-  
Fase I. Diagnóstico Sócio-
Cultural. Poços de Caldas: PUC-
Minas, 2003.(cópia impressa) 
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visita à estas fazendas, os índios optaram pelo município de 
Caldas, já que, segundo eles, o clima parecia ser mais 
favorável, a Fazenda está situada em uma região montanhosa e 
fértil, cheia de ‘bonitesas’.  
 

 
 

Sobre as moradias ocupadas pelos Xucuru-Kariri quando 
ainda residiam na Bahia e em Alagoas, têm-se apenas os relatos 
de vários membros da tribo, além dos relatos do próprio 
Cacique. Os índios afirmaram que as casas, em sua maioria, eram 
executadas em pau-a-pique, cobertas com folhas de palmeiras 
comuns na região(Nordeste). Há algumas controvérsias nos 
relatos, uma vez que alguns índios afirmaram que as moradias 
eram pequenas, outros disseram que eram pequenas quanto ao 
número de cômodos, mas que os cômodos eram espaçosos. A 
cobertura das moradias era feita com folhas de palmeiras 
secas(palha), devido ao fato de que a região é muito quente e 
pela facilidade de ser este material encontrado em abundância. 

Outro fato interessante pode ser identificado: os Xucuru, 
quando residiam em Alagoas e na Bahia, quase que em sua 
maioria dormiam em redes e não em camas.Talvez seja por esta 
razão que alguns índios relataram sobre amplos espaços no 
interior da moradia- as redes ocupam menos espaço e durante o 
dia podem, perfeitamente, serem dobradas e retiradas do local 
em que estiverem afixadas. 

 A índia Da. Josefa (Tanhira)12, esposa do Cacique Uarcanã, 
falou sobre as casas e os costumes*: “antes a gente não vivia 
como hoje. Nossas ocas, nossas casas, eram feitas em madeira 
e terra, cobertas de palha, vivíamos da caça, da pesca e de 
nossa plantação. Na caça e na pesca todos íamos juntos, os 
índios e as índias e essa história era muito melhor, pois eu 
achava a convivência antiga melhor que a de hoje.Hoje tudo o 
que queremos temos que comprar, éramos mais sadios e nossas 
doenças eram curadas com os chás.O que mais precisamos é 
moradia e um meio de sobrevivência sem termos que ficar 
pedindo”. 

Já o cacique** comentou aspectos interessantes sobre o   
primeiro aparelho de rádio que foi colocado na aldeia, ainda no 
período em que moravam em Alagoas: “não me lembro da data ao 

                                                 
12 Alguns dos relatos ora apresentados foram feitos no período das primeiras 
visitas à Aldeia,  em entrevistas realizadas pelo Prof. Gerson Pereira Filho, atual 
Coordenador de Extensão da PUC-Poços de Caldas com a transcrição feita pela 
estudante Lílian Evangelista, do Curso de Pedagogia. Optou-se por utilizar a grafia  
nos relatos a fim de facilitar a compreensão ( relatos identificados com *). Outros 
relatos, mais recentes, foram colhidos pela Profa. Doutoranda Rosana Soares 
Bertocco Parisi, responsável pelo trabalho ora apresentado (relatos identificados 
com **) 

2. Moradias e hábitos dos Xucuru-Kariri em 
Palmeiras dos Índios-Al e na Bahia: o resgate 
através dos relatos dos índios e observações 

comparadas à realidade atual. 
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certo, provavelmente na década de 70 (do séc.XX), chegou na 
aldeia um daqueles rádios grandões, parecidos com um caixote 
de madeira. havia um programa às quatro horas da tarde que 
todos os índios gostavam de ouvir que se chamava “a Hora da 
Fazenda”. Porém um dia, um índio velho disse que não entendia 
como as pessoas que narravam o programa cabiam dentro 
daquela caixa de madeira”. Depois, quando chegou à aldeia a 
primeira televisão: “os índios ficaram admirados. Diariamente, 
todos se juntavam em torno do aparelho de televisão e quando 
apareciam aquelas cenas de novela de homem abraçando a 
mulher ou a namorada,  os índios mandavam os mais jovens 
embora, não queriam que os jovens vissem esses ‘modos’ que 
não existiam na aldeia”. 

Um índio mais jovem, o futuro cacique ou Cacique-Substituto 
Jao*, filho do Cacique Uarcanã, fez alguns relatos sobre a 
vida que levavam em Alagoas e sobre algumas diferenças com o 
lugar em que hoje estão assentados: “A vida em Alagoas e na 
Bahia era boa por ser o local em que nascemos, mas foi ruim 
porque os fazendeiros brigavam por nossas terras. Muitas 
pessoas quando vêem um índio pensam em explorar o que há de 
bom. Isso faz parte da vida, mas acreditamos que existem 
pessoas boas no governo que vêem isso com outros olhos e 
façam com que o povo fique feliz na sua terra... Eu gostaria 
que nosso povo estivesse todo reunido.Quando sabemos que 
estamos em um local onde a família poderia estar toda reunida, 
ficamos numa angústia, mas esperamos a ajuda das pessoas 
para vivermos felizes com nossas famílias.Eu não gostaria de 
voltar para o lugar de onde vim porque Minas é um local que 
chove, onde plantamos e esperamos que a colheita seja 
suficiente para matar a fome de nossas crianças. Lá é seco e 
não chove”. 

De acordo com Elias,2000:221-243, a temporalidade por 
exemplo é determinante na execução da habitação, 
temporalidade esta, que não está vinculada a necessidade de 
sedentarismo para que a moradia indígena seja concebida, já 
que o tempo indígena não está relacionado ao calendário 
gregoriano enquanto relógio definidor de atitudes. 
Contrariando o mundo europeu, eles organizam sua estrutura a 
partir de um calendário lunar responsável pela definição das 
colheitas, onde os meses são contados a partir das lunações”. 

Uma índia mais velha, Da. Djanira**, mãe da índia Tahira      
(D.a  Josefa- esposa do cacique), relatou que apesar de sentir 
saudades de Alagoas e dos filhos e parentes que por lá 
ficaram, do filho falecido em um acidente, o que mais sente 
“saudade é de pescar, já que não há um rio que corte a Reserva 
atual, onde possa pescar e depois comer o peixe fresco. Aqui 
para comer peixe precisamos ir à Caldas comprar no 
Supermercado aqueles que vêm em bandejinhas, muito ruins. 
quanto ao lugar, apesar do frio, aqui (Caldas) é melhor que no 
Nordeste porque chove.Lá, apesar das frutas que tínhamos e 
que aqui não encontramos é muito seco. Aqui não há seca, o 
gado engorda e é possível comer carne sempre”. 

Outro aspecto relatado pelos índios é o fato de que 
atualmente a FUNAI e FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) 
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não permitem mais que as moradias indígenas de pau-a-pique 
permaneçam na terra-crua, incentivando para que sejam 
rebocadas por causa do barbeiro e da possibilidade de focos 
da Doença de Chagas.  
Presume-se que, possivelmente, haja um total distanciamento 
do modo de produzir as habitações antigos no Nordeste. 
Primeiramente pelo fato da mencionada exigência Sanitária 
Federal e, além disso, pela ausência de pesquisas relativas ao 
resgate e melhoramento de tecnologias locais13. 
Outros aspectos foram observados de maneira geral pelos 
índios: 
a) a ausência de plantas medicinais como o juá, capim santo, 
alecrim do mato e beladona, Aventam a possibilidade de 
conseguirem mudas e técnicas agrícolas que promovam a 
adaptação das plantas à região de Caldas; 
b) Como utilizam o coentro para temperar feijão e carne, 
lamentam-se porque o coentro daqui é diferente do coentro do 
Nordeste; 
c) Reclamam a ausência das ervas que eram utilizadas nos chás 
e nos medicamentos. Atualmente tomam remédios de farmácia, os 
quais, segundo relatos, “normalmente curam uma doença mas 
deixam aparecer outra”. 
d) Sentem muita falta de uma Casa de Farinha para produzirem 
farinha de mandioca e tapioca da forma como faziam no 
Nordeste. Relatam que a farinha de mandioca da região de 
Caldas é totalmente diferente da farinha que produziam no 
Nordeste. Imaginam que maneira de produzir a farinha em 
Caldas é que seja diferente daquilo com que estavam 
acostumados; 
e) Reclamam a ausência/dificuldade de se conseguir sementes,  
que havia em abundância no Nordeste, para a produção de 
colares, pulseiras e objetos artesanais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 Ao contrário de pesquisas que promovam a recuperação, adequação e adaptação 
de tecnologias às identidades culturais de cada etnia indígena, de acordo com a 
notícia veiculada no MSNotícias de 25/11/2004 : “O prefeito de Doourados Laerte 
Tetila (PT) protocolou esta semana, na Secretaria Nacional de Habitação, projeto e 
orçamento para a construção de mil casas em aldeias indígenas.As casas, de acordo 
com o projeto apresentado, terão 38 metros quadradso de área construída.O custo 
unitário é de R$ 5,6mil. 
O Secretário Nacional da Habitação, Joege Hereda, aceitou e, ao conhecer o 
projeto, disse que vai usa-lo como referência para todo o país. Dourados é o 
primeiro município a ser contemplado, pois esse programa, beneficiando o setor 
rural, é inédito. “Este projeto será utilizado como piloto, uma referência para o 
Brasil”, disse o secretário”. In http://www.msnoticias.com.br/?p=ler&id=48234 
visitado em 25/11/2004. 
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Para a produção desta parte do trabalho, foram elaboradas 
plantas das  doze edificações existentes na Fazenda Boa Vista, 
atual Reserva dos índios Xucuru-Kariri em Caldas, após 
medições e verificações em cada uma das moradias. Tais 
edificações são discriminadas de maneira geral na implantação 

3. Arranjos, materiais, técnicas, hábitos e 
costumes mineiros. A inserção das tecnologias 
nos modos de morar dos Xucuru-Kariri. 

Implantação realizada sobre base de levantamento 
topográfico elaborado por alunos do Curso de 
Engenharia Civil da PUC-Poços de Caldas sob a 

Orientação da Profa.MSc.Tânia Maria de Carvalho 
Fontes. Adaptação e inserção das moradias elaborada 

por Parisi, Rosana S.B. em dezembro/2004.
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ora apresentada. As plantas e as imagens produzidas das 
moradias foram realizados com autorização formal do Cacique 
Uarcanã de Aruanã, chefe da Reserva. 
Começando pela moradia do Cacique, serão realizadas  
observações, comentários e serão ainda apresentadas algumas 
inquietações acerca de costumes dos Xucuru-Kariri em Caldas. 
O trabalho não tem a pretensão de apresentar resultados 
conclusivos, pretende porém, fomentar e dar subsídios para 
outras discussões acerca dos modos de morar indígenas na 
contemporaneidade, analisando até onde as tecnologias 
recentes, meios de comunicação e as novas mídias exercem 
influências significativas junto aos aldeamentos indígenas 
contemporâneos, em especial junto ao aldeamento de Caldas. 
Deve-se ainda salientar que o grupo dos Xucuru-Kariri em 
caldas tem o número de habitantes estimado pelo Cacique em 83 
pessoas, das quais somam 21 crianças e o restante- 62 
pessoas- distribuídas entre adolescentes e adultos. A tribo 
como um todo tem por hábito a prática do Toré- cantos e 
danças sagrados para celebrar a integração com a natureza e 
a preservação da tribo. Praticam o Toré14 junto à Reserva em 
Caldas como expressão comunitária e realizam apresentações 
na própria aldeia ou em outros locais para visitantes, com o 
uso de instrumentos, objetos e indumentária característicos. 
 

     
 

a primeira foto mostra o Ritual da dança Toré com todos os índios e a segunda 
imagem mostra o mesmo ritual apenas com os homens.Fotos: Huhn, 
Rafael(turismo.PUC-Poços) /out de 2003 e Parisi, R.S.B.julho/2004 

 
• MORADIA 01. A CASA DO CACIQUE UARCANÃ 
 

A primeira moradia analisada e a seguir apresentada é a 
moradia do Cacique Uarcanã (moradia1- vide localização na 
Implantação). O Cacique, a esposa, dois filhos solteiros e um 
filho cuja presença é esporádica (Índio, jogador de futebol) e 
mais um filho casado habitam a maior casa da Fazenda Boa 
Vista, construída possivelmente no final da década de 50 do 
século XX. 

                                                 
14 De acordo com RIBEIRO,D. e observações contida no site 
http://www.visaodosindios.com.br o Toré são cantos sagrados que visam desenvolver 
nos índios sentimentos de amor, união, força, sustentação cultural, união com a 
natureza. Caracteriza-se como uma celebração, um ritual de integração da 
comunidade com as forças naturais e espirituais. As danças normalmente são feitas 
em círculo onde mulheres, adultos, jovens, crianças e idosos se unem como um só 
corpo- a aldeia- em longos cantos ao som de chocalhos e percussão, invocando 
ancestrais, através da fumaça da xanduca (caximbo), como prece e agradecimento. 
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O Cacique Uarcanà e sua esposa Tahira apresentando sua moradia 

foto: Parisi, R.S.B. dez/2004 

  
Esta habitação recebeu uma ampliação executada em pau-a-pique 
para acomodar a grande cozinha com o fogão de lenha e o 
banheiro ao fundo.De acordo com o relato do Cacique e de D.a 
Josefa, havia um banheiro no interior da casa que foi demolido 
para abrigar a sala-copa e seus utensílios. 
Observando-se a planta é possível perceber que não há uma 
tripartição. O tipo de modificação introduzida e a apropriação 
do espaço da moradia aproximam-se mais de uma unidade 
bipartida, em que a área de trabalho & serviços funciona no 
fundo da casa e em alguma medida, uma parte dos serviços 
ocorre em um espaço comunitário, presente em espaço frontal 
da moradia denominada como 05, localizada contígua à moradia 
1. Pode-se notar ainda, através da planta da edificação, a 
presença de diversos equipamentos/melhoramentos 
tecnológicos como três geladeiras, um freezer horizontal duas 
máquinas de costura, microondas, vários aparelhos de som ou 
micro-systems bastante novos, Tvs, vídeo-cassetes, três 
máquinas fotográficas digitais, das quais uma máquina e 
filmadora, e um lap-top. Em relação a estes últimos 
equipamentos, tanto o cacique quanto sua esposa salientam nem 
sequer saberem utilizá-los, manifestando inclusive o desejo de 
vendê-los (lap- top e câmera digital).  
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Plantas da casa 01 e 05 produzidas com medições/ inventário e observações in loco por 
Parisi,Rosana S.B. em 28/12/2004. 

 
Constatou-se que os índios cultivam o hábito de assistirem tv 
como o de ouvirem músicas, em especial forrós, lambadas e 
músicas sertanejas. 
A inserção de tantos equipamentos tecnológicos é comentada 
por Tramontano,2004:1 ao se referir às mudanças de hábitos 
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comportamentais em todo o mundo pós 1945:”a vitória aliada 
na Segunda Guerra Mundial consagra a cultura norte-
americana como referencial de costumes para a toda a 
sociedade que queria ser moderna, difundida, sobretudo pelo 
mais poderoso e mais abrangente meio de comunicação de que se 
havia tido notícia até então: Hollywood, máquina perfeita na 
divulgação da maneira de morar americana, que incluía 
eletrodomésticos, automóvel, o marido no papel do forte, 
inteligente, lógico, consistente e bem-humorado provedor, e a 
esposa, no da intuitiva, dependente, sentimental, auto-
sacrificada, mas sempre satisfeita gerenciadora de uma 
habitação impecavelmente limpa, agora elevada à categoria de 
bem de consumo”15.  
Ainda que haja diferenças em relação à família Xucuru e à 
família americana amplamente divulgada pela indústria 
cinematográfica hollywoodiana, a família Xucuru e boa parte de 
seus modos de morar e se apropriar do espaço de moradia 
encontrado junto a fazenda Boa Vista, revelam ampla sintonia 
com o modelo  americano- estando no Brasil ou em qualquer 
parte do mundo  é possível a todos o acesso às novas mídias e 
novas tecnologias. 
A idéia de modernidade está também apresentada, de forma 
menos explícita quando se observa a presença da empregada 
doméstica na casa do cacique - uma índia da própria aldeia 
realizando os serviços domésticos em função das limitações 
físicas (aparente tendinite) nos dois braços - relatada por 
D.ªJosefa/Tahira, esposa do cacique. 
Chama a atenção ainda o emprego dos móveis/objetos em 
duplicata, de cortinas em locais onde não há janela, do acesso 
sempre constante e contínuo à moradia pelos fundos, do 
espaço da varanda frontal ser quase sempre  destinado como 
área-depósito, de guarda de materiais e equipamentos, área de 
secagem de roupas, permanecendo, durante o dia ou noite a 
porta frontal da moradia trancada. 
Outro aspecto observado encontrado ainda em diversas  
outras moradias diz respeito ao fato de as janelas das casas 
permanecerem quase sempre trancadas, vedadas, de as 
moradias em geral serem escuras e encontrarem-se com as 
instalações sucateadas, mal conservadas, com vidros 
quebrados e substituídos por lonas ou madeirits, com toscas 
adaptações no que dizem respeito às instalações elétricas e 
principalmente hidro-sanitárias, ainda que as moradias sejam 
ocupadas por famílias nucleadas, estáveis e monogâmicas como 
aquelas que eram modelos desde o século XVI. 
 

                                                 
15 TRAMONTANO, M. Habitação, hábitos e habitantes: tendências contemporâneas in 
http://www.eesc.usp.br/nomads/livraria_artigos_online_habitos_habitantes.htm     
acessado em 22/12/2004 e em 08/01/2005. 
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O dormitório do casal e a presença  de muitos bichos de pelúcia dependurados como 
um varal. Em sua maioria, estes bichos são réplicas de personagens e heróis dos 
desenhos animados e Histórias em quadrinho. Fotos: Parisi, Rosana S.B., dez/2004. 

 

  
A primeira imagem observa-se a TV, o aparelho de som que são mantidos quase sempre 
ligados,  além de aparelhos de vídeo e DVD. Na segunda imagem se observa a 
modificação gerada pela demolição do banheiro e a presença do microondas na sala 
de jantar-copa. Fotos: Parisi, Rosana S.B., dez/2004 
 

  
 
 
 
 

• MORADIA 05. CASA DE UM CASAL COM UM FILHO 
 
  A moradia em questão, também uma casa já existente e que 
sofreu ampliações, está localizada bem atrás da casa do 
Cacique uarcanã e a parte externa desta moradia, como já 
observado, tem um uso comum com a casa do cacique, uma vez 

A cozinha, produto da ampliação feita em pau-a-pique, tem  altura bem pequena em 
relação à altura da casa como um todo. Pode-se observar que é um espaço 
grande, com muitos eletrodomésticos, porém, muito escuro e com pouca 
ventilação. Fotos: Parisi, Rosana S.B., dez/2004. 
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que a varanda/cobertura frontal serve como ponto de 
encontro, como local onde são armazenados os restos de 
alimentos perecíveis para alimentar os porcos, onde há um 
tanque, um fogão de lenha e uma máquina de lavar roupas 
elétrica cujo uso é comum às duas casas. 
 

  
A varanda comum e a garagem com o veículo do Cacique Substituto Jao. 

Fotos:Parisi, Rosana S.B. nov-dez/2004 

 
Contígua a esta varanda encontra-se a garagem que abriga ora 
um automóvel Lexxus, do Cacique Jao, ora um Scort do cacique, 
ora um BMW do filho e jogador de futebol Índio. 
  

  
A varanda em processo de limpeza e o interior da Moradia 5, com o aparelho de som 
em primeiro plano e as vestimentas do Toré ao fundo. Fotos: Parisi, Rosana S.B., 
Dez/2004. 

 
De todas as casas da aldeia, pode-se afirmar que esta é uma 
das que está em piores condições de utilização. falta asseio 
por parte dos moradores na organização dos espaços - os 
apenas três cômodos - sala, quarto e cozinha em que, apesar de 
os moradores constituírem-se como uma família nucleada, 
verifica-se que a ocupação da moradia se estabelece de forma 
confusa, onde peças de uso coletivo (vestimentas dos rituais 
tribais e equipamentos agrícolas) são inseridas no contexto da 
intimidade familiar. Além disso, pode-se ressaltar a inexistência 
de porta do dormitório para a sala e da cozinha para a sala, 
tendo sido a porta do dormitório substituída por uma precária 
cortina, que não é suficiente para preservar a individualidade 
pessoal ou dos espaços. Esta é uma moradia que possui poucos 
equipamentos, caso seja vista sob a ótica dos utensílios e 
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equipamentos modernos: há uma Tv, um fogão e um aparelho de 
som, mas não há móveis que caracterizem, por exemplo, o espaço 
da sala. 
 

• MORADIAS 02 e 03. CASA DE José Antônio/Simone e casa 
do Cacique Substituto Jao e família. 

 
As duas construções, também existentes na aldeia 
provavelmente desde o final da década de 50/Início da década 
de 60 do século XX16 possuem características de uso e 
implantação semelhantes: pode-se observar através da 
implantação geral que ocupam a área que pode ser denominada 
como “nobre” da aldeia já que estão localizadas bem próximas 
da casa do cacique.17 Além disso, pelos levantamentos de 
todas as construções existentes, percebeu-se que, assim como a 
moradia do cacique, o interior dessas duas moradias, ocupadas 
por famílias nucleadas e estáveis, possuem móveis 
aparentemente mais novos e de melhor qualidade, mais de um 
aparelho de televisão por unidade, Micro-Systems ou aparelhos 
de som sofisticados, brinquedos e bichos de pelúcia em maior 
quantidade, além da garantia de espaços mais ‘generosos’ para 
a acomodação da família, distribuídos em um sistema  de 
tripartição  bem definido através da área social, área íntima e 
de serviços.  
Em linhas gerais, as duas moradias são acessadas mais 
freqüentemente pela cozinha e área de serviços. No caso da 
moradia 3, que possui uma ampla varanda que é utilizada 
praticamente como depósito, o Cacique foi questionado pelo 
fato de não ser a primeira moradia em que o acesso se dá pelos 
fundos, ao que ele respondeu ser pelo fato de a porta de 
entrada principal estar com a fechadura quebrada, impedindo 
por aí o seu acesso. (como anteriormente comentado, a 
deterioração e o improviso não incomodam os Xucuru-Kariri) 
Observando-se  a forma de apropriação do espaço no interior 
das moradias, pode ser feita analogia com comentário de 
TRAMONTANO,2001, ainda que a escala de tamanho da reserva 
é infinitamente distinta da escala das grandes cidades deste 
período pós-industrial: “o habitante das grandes cidades do 
mundo parece assemelhar-se, cada vez mais, aos seus 
congêneres de outros países, agrupando-se em formatos 
familiares parecidos, vestindo roupas de desenho semelhante, 
divertindo-se das mesmas maneiras, degustando os mesmos 
                                                 
16 Não foram encontrados registros sobre as datas de construção das edificações 
da Fazenda Boa Vista, atual área da Reserva Xucuru-Kariri junto à Prefeitura 
Municipal de Caldas, ou junto à Secretaria Estadual de Agricultura e 
Abastecimento- Regional Poços de Caldas. Pelas características dos materiais 
encontrados no interior das edificações- padrão dos desenhos de piso, louças e 
metais é que se presume que tais edificações tenham sido executadas entre a década 
de 50 e 60 do século XX. 
17 Uma das casas é ocupada pela família do cacique Substituto Jao e outra pela 
família dos sobrinhos do Cacique Uarcanã,  o que talvez ajude a explicar o privilégio 
da generosidade dos espaços interiores. De acordo com ELIAS,2000, apud 
CORTESÃO,J.P:225 “as descrições sobre a disposição interna se repetem, para o 
autor anônimo”nelles não há alguma qualidade no repartimento mais que os tirantes, 
que medem entre os ramos, onde se agazalha cada parentella. Escolhe o gentio 
velho logar para seu rancho, onde se arruma com a mulher, amigos e filhos, 
solteiros e velhos que o servem. E logo se vão arrumando mais”.” 
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pratos, equipando suas casas com os mesmos 
eletrodomésticos...”.  
 

    
A moradia 02 vista de fora, observando-se a ampliação executada em pau-a-pique de 
menor altura. A segunda imagem mostra o interior do dormitório da Moradia 03 com 
móveis claros e novos  e a mesma edificação na terceira imagem revelando sua 
amplitude externa. (fotos: Parisi, Rosana S.B. e Nolasco ,Gabriel Castañeda. Julho, 
agosto e dez./2004). 
 

  
 
Plantas produzidas com medições/ inventário e observações in loco por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004. 
 

No caso específico destas duas casas da aldeia Xucuru-Kariri, 
muitos eletrodomésticos são exatamente iguais àqueles 
ofertados pelas grandes lojas ou existentes em casas de 
Poços de caldas, de Campinas, Belo-Horizonte, são Paulo ou 
de qualquer outro lugar. 
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• MORADIA 04 Casa de Jânio e Giselma e 2 filhos 
 

   
A primeira foto mostra a casa vista de longe e a segunda, o interior da sala com a 
presença da potente aparelhagem de som.A terceira foto mostra o interior do 
dormitório do casal e a televisão ligada com o improviso das instalações elétricas. 
Fotos: Parisi, Rosana S.B., julho e dez./2004. 

 
Esta casa, no que diz respeito ao aspecto físico, encontra-se 
bastante conservada, já que foi edificada em meados do ano de 
2004, através do patrocínio de padres holandeses que 
visitavam São Pedro de Caldas, pequenina cidade  também 
próxima à aldeia. Os moradores, Jânio, também filho do cacique 
Uarcanã, casado com Giselma, a professora da escola da 
Reserva, têm dois filhos pequenos, Rituanã e iratã. Como 
observado na moradia do cacique, há diversos utensílios e 
equipamentos na casa, desde um grande aparelho de som, TV, 
vídeo, geladeira, até um forno elétrico e uma batedeira de 
bolos, a única deixada exposta sobre um aparador-bufê em toda 
a tribo. Da mesma forma que na casa do Cacique, há também 
nesta moradia, o tanquinho elétrico. 
O que causou certo espanto durante a visita para as medições 
levantamento foi o número de fraldas descartáveis já usadas - 
possivelmente mais de 100 - empilhadas ao lado do tanquinho. 
 

 

Planta produzida com medições/ 
inventário e observações in loco 

por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004 
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É bom que se esclareça que não há coleta de lixo na reserva. 
Teoricamente, o lixo deveria ser enterrado. Porém se percebe 
muita sujeira e resíduos plásticos jogados em diversos pontos 
da aldeia. 
Ainda que a moradora desta habitação seja professora, parece 
desconhecer trabalhos de reciclagem de lixo e danos 
ambientais que os resíduos, mesmo domésticos, podem acarretar 
para a sua comunidade. 
 

   
 
O lixo pode ser encontrado por todos os cantos da reserva. Não há coleta de lixo, 
trabalho/programa de educação Ambiental ou reciclagem que reduza, em alguma 
medida o volume de lixo. as duas fossas existentes na Aldeia estão cheias e carecem 
de manutenção. 
Fotos: Parisi, Rosana S.B.julho e out./2004. 
 
 
 
 
 

 
• MORADIAS 12  e 09. Casa de um Casal+ 3 filhos e Casa 

do Sr. Laércio/Esposa e dois filhos.  
 
As moradias identificadas na implantação pelos números 12, 09 
e 06 apresentam divisões internas extremamente semelhantes. 
Poderia até se dizer que possuem a mesma divisão de cômodos, 
apresentando variações apenas relativas às ampliações 
executadas em pau-a-pique, madeira e bambu. Sobre a moradia 06 
haverá um comentário distinto, uma vez que se trata de uma 
habitação cujo número de ocupantes é muito superior ao das 
demais, o que fez com que os espaços internos dos cômodos 
existentes e a ampliação obedecessem a uma outra lógica de 
ocupação. 
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A primeira imagem se refere à Moradia 09 e a segunda imagem se refere à moradia 12. 
Fotos: Parisi, Rosana S.B., jul/2004. 

 
É possível se notar nas imagens apresentadas e com grande 
força simbólica a presença da antena parabólica utilizada para 
que seja boa a qualidade das imagens retransmitidas para os 
aparelhos de televisão das moradias. 
Outro fato que pode ser observado no interior das duas 
habitações é o número de aparelhos de Tv e aparelhos de som: 
a presença dos filhos adolescentes e jovens provavelmente 
quase ‘obriga’ estas famílias a adquirirem equipamentos mais 
“modernos” e sofisticados, ainda que a conservação das 
construções, da pintura, os melhoramentos relativos às 
edificações não se apresentam como fatores primordiais do 
morar dos Xucuru-Kariri nos dias de hoje. 
 

 
 
Planta produzida com medições/ inventário e observações in loco por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004. 
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Plantas produzidas com medições/ inventário e observações in loco por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004. 
Ainda que os cômodos destas casas não tenham dimensões 
exageradas, a lógica de disposição dos móveis no interior dos 
mesmos acaba se dando de acordo com a necessidade de cada 
família. 
Parece que para ocupar o desenho/distribuição encontrados em 
cada moradia na reserva as famílias não produzem arranjos 
internos levando em consideração uma ‘estética branca’ ou 
algum critério de flexibilidade18 e sim a satisfação das 
necessidades imediatas da família em acomodar seus pertences, 
móveis e equipamentos ‘modernos’. Possivelmente, a grande 
influência para a aquisição de tais peças se dá pela televisão, 
sempre ligada e tão presente nas moradias assim como também 
pelo fascínio de já possuírem, fora da tribo, um ‘herói 
indígena’: o jogador Índio, ícone e modelo para todos os 
outros jovens Xucuru-Kariri. 
 

• MORADIA 06. Casa do sr.Cláudio/ D.a Ivonete, 7 adultos 
e 6 crianças. 

   
 

                                                 
18 A flexibilidade é discutida por VIDAL, CHÂTELET E MANDOUL em interessante 
artigo denominado La flexibilidad como dispositivo. 

A simplicidade e desgaste 
podem ser observados nas 
imagens externas da Casa do 
Sr. Cláudio. Fotos: Parisi, 
Rosana S.B.,jul/2004. 
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Fonte: Parisi, Rosana S.B., dez/2004   e   in Tramontano, Marcelo, 2001(Enfants TW) 

  
Qualquer semelhança é mera coincidência...porém a questão é 
que, de fato, há uma coincidência traduzida pelas duas imagens: 
crianças índias em frente a TV, na moradia do Sr.Cláudio, na 
Reserva em Caldas e crianças, possivelmente americanas, em 
frente a TV na década de 50/60 do século XX: o fascínio pela 
TV continua presente. 
Esta casa, a moradia o6, por suas dimensões e seguindo uma 
lógica também observada nas demais moradias, poderia ser 
destinada a uma família nucleada com 2 ou 3 filhos. Porém, o 
número de moradores desta casa pode ser considerado como 
atípico na reserva19: são 13 pessoas que ocupam uma habitação 
que se encontra não muito diferente das demais ou com maior 
proximidade de semelhanças às condições existentes na moradia 
05, ou seja, em estado mais precário. Para que seja possível 
que todos os membros da família se acomodem para dormir, 
colchões são colocados todas as noites ‘onde houver espaço’, 
segundo o chefe da família Sr.Cláudio. Percebe-se assim que a 
tripartição ou bipartição não se evidencia, que os espaços 
íntimos se sobrepõem aos usos do ‘pequeno coletivo’, já que 
esta é uma grande família, ao mesmo tempo que as condições 
físicas principalmente da cozinha, espaço de comer e do 
dormitório ampliado em pau-a-pique no fundo da edificação 
encontram-se em um grau de precariedade maior que os demais 
cômodos da moradia. Como se sente esta família habitando esta 
casa? 

              
A primeira imagem mostra a precariedade das instalações de serviço, a segunda 
imagem revela a escura cozinha, o espaço de cozinhar e comer e a  terceira mostra a 
maneira em que foram trancadas/lacradas por fora as aberturas. De acordo com a 
moradora D.a Ivonete, as aberturas foram lacradas por causa das fortes chuvas 
que incidem na lateral da habitação, pelo fato de os vidros do banheiro 
encontrarem-se quebrados e pelo fato de o vitrô não fechar totalmente. 

                                                 
19 A família moradora desta casa são o casal e seus 5 filhos, um genro e 5 netos. 
Moram todos juntos porque não há unidades de habitação desocupadas na aldeia. 
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Fotos: Parisi,Rosana S.B., novembro e dezembro de 2004. 
 

  
Esta foto mostra a diferença entre a altura da moradia e o quarto ampliado, a foto 
seguinte revela o interior-insalubre deste quarto. Fotos: Parisi, Rosana S.B., julho 
e dezembro de 2004 

 
Cabe aqui uma reflexão sobre o Habitar produzida por 
QUETGLAS,J.20: “ A habitação de nosso tempo ainda não existe; 
contudo, a transformação do modo de vida exige a sua 
realização. Esta exigência somente pode ser cumprida no curso  
de um contínuo movimento real, capaz de acabar tanto com a 
vida fictícia - a vida submetida e metida, juízo e valorização por 
parte dos outros - como o lugar de sua representação - o 
domínio privado como refúgio e cenário dos valores do 
indivíduo. Então a casa, desaparecida como instituição, como 
lugar específico oposto a outros lugares - até o ponto em que 
o ócio deixará de ser a aparente oposição ao trabalho, e o 
privado deixará de ser a aparente oposição ao coletivo - estará 
em todos os lugares: será qualquer lugar, cada espaço e cada 
tempo onde se apóie e reencontre um sujeito livre e múltiplo, 
igualitário e real”. 
 

• MORADIAs 07, 08 e 10. Casa  de Da. Djanira, do neto 
casado seu filho, Casa de Carlinhos, esposa e filha e a  
casa de um casal com dois filhos. 

 
Por que o pau-a-pique? As moradias executadas pelos Xucuru-
Kariri na reserva em caldas, bem como as ampliações das 
edificações existentes, como pode se perceber até agora, foram 
realizadas em terra. Este fato pode ser explicado através do 
conhecimento e domínio da tecnologia do pau-a-pique pelos 
índios uma vez que, quando residentes no Nordeste, a maior 
parte de suas moradias era executada em terra. Uma outra 
resposta bastante simples, além do conhecimento da 
tecnologia, pode ser dada através do fato de a terra ser um 
material natural normalmente encontrado em abundância no 
Brasil, assim como que, para comunidades desprovidas de 
recursos, o uso da terra, da madeira e bambu combinados, 
praticamente nada lhes custar além do emprego de sua própria 
força de trabalho. 

                                                 
20 QUETGLAS, J. Habitar in Óculum nº7/8. Campinas: FAUPUCCAMP, 1996, p. 96-97. 
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A primeira e a segunda imagem são da moradia 08, a terceira imagem é da moradia 07. 
Fotos: Parisi, Rosana S.B.(agosto/2004), Evangelista,Lílian( nov./2003 e  Parisi, 
Rosana S.B.(agosto/2004). 
 

As moradias ora apresentadas caracterizam-se pela 
simplicidade, pelo fato de terem um pé-direito (altura do piso ao  
respaldo das paredes) mais baixo, pelo fato de possuírem 
aberturas- janelas e vitrôs- com dimensões bastante reduzidas 
assim como também pela razão de as instalações sanitárias 
terem sido improvisadas fora dos corpos das edificações. 
Novamente, no caso das três moradias, todas são ocupadas 
por famílias nucleadas, de relacionamentos estáveis, seguindo 
a um modelo bastante semelhante ao das famílias nucleadas 
dos séculos XVII, XVIII e XIX. 
 

 
Plantas produzidas com medições/ inventário e observações in loco por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004. 

 
No que se refere aos arranjos internos, principalmente quando 
se observa a moradia 08, percebe-se que não ocorre a tripartição 
e ao invés disso, há espaços internos e externos comuns às duas 
famílias que ocupam a mesma casa. A Moradia 07, cujo desenho é 
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exatamente igual ao da moradia 10, é bastante simples, mas 
também seu arranjo de cômodos não  se apresenta bem definido. 
Estas moradias, mesmo em chão de terra batida, possuem suas 
tvs, Micro-systems e aparelhos de som, ventiladores e 
tanquinhos elétricos. 
Parece que o fascínio pelo novo é maior ou mais importante do 
que o ‘fascínio’ por uma moradia melhor, duradoura, bem 
executada, ampla e ventilada. 
Há alguns aspectos bastante curiosos observados nestas 
edificações: 
1. primeiramente, os ‘abrigos - gaiolas’ de frangos e cachorros 

improvisados junto ao barranco; 
2. Em segundo lugar, o aspecto tosco e improvisado das 

instalações sanitárias e do abrigo do tanquinho; 
3. E, por último, apesar de terem sido edificadas em terra, são 

moradias  bastante limpas e organizadas, ainda que não 
obedeçam a alguma lógica de ocupação. 

 

   
 
Pode-se observar pelas imagens o grau de precariedade e improviso da moradia-gailoa 
dos animais, da cobertura de proteção para o tanquinho elétrico e a simplicidade e 
improviso da unidade sanitária.Fotos: Parisi, Rosana S.B, set-out/2004. 

 
• CONJUNTO DE MORADIAS 11 . Casa  de Da. Anita e do 

filho pequeno, Casa de Lucineide e genilson e casa de 
Lucimara e uma criança. 

 
Estas moradias ocupam uma área bastante problemática da 
reserva: um antigo barracão, que de maneira rudimentar foi 
transformado em habitações, três ao todo. Os vitrôs existentes 
receberam lona ou tijolos e foram lacrados, para proteger os 
habitantes do frio. As divisões internas, a exceção do banheiro 
existente, foram feitas em lona preta e madeirit e, mesmo assim, 
no interior deste espaço que mais se assemelha aos cortiços do 
século XIX (há até um banheiro coletivo atrás do barracão e um ponto 
de água improvisado, na frente da única porta de acesso às três 
moradias que serve para a limpeza dos utensílios de cozinha). Há um 
sistema visível de demarcação das ‘propriedades’.  
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A primeira imagem mostra uma vista frontal do barracão como um todo, na segunda 
pode se observar uma moradora lavando seus utensílios fora do barracão e na 
terceira se observa a copa da moradia de Lucineide e genilson, inscrustrada no meio 
do barracão.  A imagem seguinte mostra um cômodo do barracão que foi ‘batizado’ de 
lugar dos cultos secretos da etnia. Fotos: Parisi, Rosana S.B., julho e dezembro de 
2004. 

 

         
A primeira imagem mostra a extremidade do barracão que após escolha e votação dos 
próprios índios foi transformado em escola , com projeto executado por 
professores/acadêmicos do Curso de Arquitetura e Urbanismo da PUC-Minas, campus 
de Poços de Caldas com obra à cargo da Secretaria Estadual de Educação de Minas 
Gerais. A segunda imagem mostra o dia da votação (06/07/2004) em que os índios, 
reunidos, decidiram pela reforma desta área para abrigar a escola da reserva. 
Fotos: Parisi,Rosana S.B., dez. e julho/2004. 

 

Apesar do aspecto externo e da escuridão, a área, 
internamente, é organizada, ainda que praticamente inexistem no 
local possibilidades de identificação de espaço bipartido ou 
tripartido pois  estas relações se confundem em um espaço em 
que não há uma evidente preservação da intimidade e da 
individualidade de cada família. 
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Planta produzida com medições/ inventário e observações in loco por Parisi, Rosana S.B. em 
28/12/2004. 
 
Também nestas moradias há equipamentos como Micro-systems, 
aparelhos de som e televisões. Há também um fogão de lenha, 
que torna o espaço perigoso já que é todo dividido com 
madeirits e lonas plásticas, além do fato de nas duas 
copa/cozinhas haver a presença de fogões à gás. A 
precariedade e simplicidade das instalações não impedem, como 
já observado, a identificação e demarcação  dos espaços-
territórios das três moradias. 
Uma das moradoras, D.a Anita, reclama apenas da precariedade 
das moradias deste lugar. Comentou que viera da Bahia, que 
estava na aldeia visitando o filho, também morador do 
barracão. Porém, que já está em Caldas há mais de três meses e 
gosta do lugar, acha bonito, chove, e não é tão quente e seco 
quanto na Bahia. Ao final comentou que gostaria de ficar se 
houver uma moradia melhor. 
 

             
 
Depois de se relatarem hábitos, usos e costumes, de terem sido 
produzidas observações sobre os modos de morar dos Xucuru-
Kariri, é inserido um breve comentário no presente trabalho 
acerca das três novas moradias que estão em execução junto à 
aldeia, cuja construção é patrocinada pela Associação Cáritas 
nacional e Mitra Diocesana de Guaxupé-MG: 

4. Por que a ‘novaterra’ e o que muda na 
concepção  da habitação. 
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• As moradias foram também projetadas por um grupo de 
professores/acadêmicos do Curso de Arquitetura da PUC-
Poços; 

• A escolha da terra se deu em função de aspectos já 
mencionados neste trabalho que relatam o domínio e a 
aceitação da técnica de terra pelos índios, a 
disponibilidade do material e a possibilidade de redução 
de custos; 

• As três moradias, com áreas de 74 m2 (três dormitórios), 
70 m2 (dois dormitórios) e 40m2 (um dormitório) foram 
concebidas atendendo aos anseios da tribo, ao Relatório 
Social produzido pela Mitra Diocesana que identificou as 
famílias mais carentes/problemáticas da reserva, assim 
como também atendendo aos pontos determinados pela 
Organização Mundial de Saúde para definir uma moradia 
saudável. 
Para a OMS, uma habitação saudável é aquela que: 
 

“1. Satisfaz às  necessidades fisiológicas de seus moradores 
através  da Ventilação adequada; Iluminação natural e artificial 
suficientes e está provida de jardim, horta  e/ou pomar; 
2. Satisfaz às necessidades psicológicas, possibilitando: Espaços 
para a intimidade,   para as relações sociais e dispositivos para 
limpeza e comodidade. 
3. Protege os moradores ou a moradia contra a transmissão de 
enfermidades: garantindo a disponibilidade de água potável, o 
tratamento adequado de dejetos, o domínio da fauna 
transmissora e a armazenagem e conservação de alimentos, além 
da provisão de ar suficiente nos dormitórios: com  4,5 m3 por 
cama;  com as camas tendo um espaçamento entre si de 90 cm; 
protegendo as superfícies interiores contra águas residuais, por 
exemplo a umidade; mantendo a altura dos tetos de 2.30 a 2.40 
metros, como mínimo e as paredes e tetos sem molduras para 
facilitar a limpeza. 
4. Garante a proteção contra acidentes, através  do emprego de 
materiais de construção de qualidade e que garantam a 
segurança dos moradores”. (FONTE: OMS, 2001) 

 
• As três estruturas de madeira já estão cobertas e deverá 

ser iniciado em breve o preenchimento do esqueleto com 
bambu, madeira e depois a massa de terra e palha de 
milho, batizada pelo cacique como ‘novaterra’. 

 

     
 A primeira imagem mostra a casa de três dormitórios já coberta, a segunda mostra a 
casa de um dormitório coberta e a terceira mostra o processo de travamento da 
estrutura da casa de dois dormitórios. (fotos: Parisi, Rosana S.B., 29/12/2004.) 
 

Tais projetos também foram concebidos considerando-se como 
modelo a família nucleada. Algumas vantagens relativas à 
escolha dos citados materiais existem pelo fato de que a 
estrutura é modulada e a terra é um recurso renovável e que 
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pode ser continuamente disponibilizado. Assim, há diversas 
possibilidades de arranjos de plantas, mesmo que no futuro 
haja mudanças nos hábitos e costumes dos Xucuru-Kariri, 
mesmo que haja o crescimento das famílias que habitarão essas 
casas ou mesmo que haja uma alteração dos moradores. 
Para o modelo proposto, a reflexão apresentada por 
Tramontano,2001:2 reforça a escolha que decorre, em última 
análise, de toda a observação apresentada por este trabalho 
acerca dos modos de morar dos Xucuru-Kariri: no que concerne 
o desenho do espaço doméstico para esta população em 
transformação, o rítmo das inovações tem sido bem mais lento. 
Paulistanos, parisienses e toquioítas habitam casas e 
apartamentos cujos espaços tendem a assemelhar-se a 
tipologias que vão do modelo da habitação burguesa européia 
do século XIX, caracterizado pela tripartição em áreas social, 
íntima e de serviços, ao arquétipo Moderno da habitação-para-
todos, com sua uniformidade de soluções em nome de uma 
suposta democratização das características gerais dos 
espaços”21. 
 

5. Considerações Finais  
 

Xucurus-Kariri: amáveis, bem humorados, aculturados, bastante 
conscientes acerca da realidade político-econômica do Brasil, 
fascinados pelas tecnologias contemporâneas ... 
Podem estas tecnologias melhorar o padrão de vida da 
comunidade indígena assentada em caldas? 
Xucuru-Kariri: povo que ainda desconhece questões ligadas à 
conservação das moradias, mas que se encanta pelas máquinas,  
e dentre elas, também as ‘máquinas de circular’, de deslocar, 
que em um passado próximo fascinaram também o arquiteto 
franco-suíço Le Corbusier. 
Xucuru-Kariri: resistentes à uma ‘lógica branca’ e capitalista de 
trabalho que possibilite a geração de renda... 
Muitas dúvidas e inquietações surgiram no decorrer desta 
pesquisa, ao mesmo tempo em que foi interessante serem 
descobertos os valores atribuídos por uma comunidade, ainda 
que distante de suas origens indígenas. 
Nunes, 200022 em Minhas lembranças relata com simplicidade 
um pouco destes hábitos e costumes indígenas:”eis a aldeia 
segundo a tradição dos velhos: casas de taipa e cobertas de 
palha, rua de terra batida, arvoredos de pés de ingazeiras em 

                                                 
21 TRAMONTANO,  Marcelo. Op. Cit. p. 02. 
22 NUNES DE OLIVEIRA, J. Um pouco da  minha vida in Índios do Nordeste: temas e 
problemas 3. Op. Cit., pp. 276-300. este autor, índio da etnia Kariri-Xocó relata 
lembranças, hábitos e costumes de seu povo, que em algum momento se confunde com 
a etnia Xucuru-Karir, com quem mantém laços de parentesco e consangüinidade. 
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cujas sombras existiam pilões, também pontos de reuniões, 
conversas. Meninos nus descalços  brincando, índias 
trabalhando na cerâmica utilitária, homens chegando da 
pescaria”. 
É isto: provavelmente também para os índios Xucuru-Kariri a 
moradia é o lugar da curta permanência. O índio tem uma forte 
relação com a terra... as crianças da Reserva de caldas também 
passam boa parte do tempo brincando nuas e se divertindo 
pelos terreiros, reinventando maneiras de brincar. 
A constante queixa dos Xucuru-Kariri em Caldas diz respeito ao 
frio: talvez o significado desta esteja relacionado  à 
impossibilidade ou limitação de sua permanência nos lugares de 
convívio, isto é, fora de suas moradias, em contato com a 
natureza. 
Além disso, há também uma outra possibilidade à anterior 
relacionada: se os índios precisam necessariamente se proteger 
do frio, a TV e a música que emana de tantos aparelhos de som 
podem, seguramente, serem vistos como passatempos que 
‘amenizam’, que distraem e fazem com que a comunidade se 
‘esqueça’ do frio. 
Conforme ELIAS, 2000: 225 “a relação existente entre o 
indígena e a natureza está carregada de significação que 
ultrapassa o simples limite da fisiologia humana, mostrando 
que Ter o alimento não implica simplesmente poder saciar a 
fome, representa também uma dádiva da natureza, em que a cada 
colheita se sucedem festividades de agradecimento e 
simultaneamente a preparação da terra”. 
Em pararelo às dúvidas de caráter comportamental, 
antropológico e sociológico e às diversas inquietações, às 
observações levantadas durante as visitas e contatos com os 
Xucuru-kariri em Caldas,  se insere o desejo de que o trabalho 
possa, em alguma medida, suscitar novas discussões, 
desdobramentos e contribuições acerca deste grupo étnico que 
escolheu o Sul de Minas  como sua ‘novaterra’. 

  6. Referências Bibliográficas  
 
ALMEIDA,L.S.(et all). Índios do Nordeste: temas e problemas 
3.Maceió: EdUFAL,2000. 
BACHELARD,G. A poética do espaço. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000. 
BERQUÓ, E. A família no século XXI: um enfoque demográfico in 
Revista Brasileira de Estudos de População. São Paulo, v. 6, 
nº2, p 1-16, jul/dez. 1989. 
BOFF, Leonardo. O casamento entre o céu e a terra. Contos 
dos povos indígenas do Brasil. Rio de Janeiro: Salamandra, 
2001. 
BONDUKI, Nabil (Org.). As práticas bem-sucedidas em habitação, 
meio ambiente e gestão urbana nas cidades brasileiras.São 
Paulo: Studio Nobel, 1997. 



 33

_____________________. Habitar São Paulo. Reflexões sobre a 
gestão urbana.São Paulo: Estação Liberdade, 2000. 
_____________________. As origens da habitação social no Brasil. 
Arquitetura Moderna, Lei do Inquilinato e difusão da casa 
própria. São Paulo: Estação Liberdade, 1998. 
CORTESãO, J. A carta de Pero Vaz de caminha. Lisboa: Imprensa 
nacional, Casa da Moeda,1994. 
DE GRAZIA, Grazia (Organizadora). Direito à cidade e meio 
ambiente, Rio de Janeiro: Fórum Brasileiro de Reforma Urbana/ 
Ayuntamento de Barcelona, 1993. 
FARIA, H. (Coord.). Desenvolver-se com arte. Polis nº 33. São 
Paulo:Instituto Polis, 1999. 
FARIA,H e GARCIA,P. O reencantamento do mundo. Arte e identidade 
cultural na construção de um mundo solidário. Polis nº 41. São 
Paulo: Instituto Pólis, 2002. 
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: 
DP&A Editora, 2004. 
HOHENTHAL,W. Notes on the Shukuru Indians in Serra Araroba, 
Pernambuco, Brazil in Revista do Museu Paulista,N.S., Vol.VIII, 
1954, São Paulo, pp. 92-116. 
HOLANDA, S.B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Livraria José 
Olympio Editora, 1983, 16a edição. 
LIVINGSTON,R. Arquitectos en la comunidad. El método. Buenos 
Aires: Impreco Gráfica, 2004. 
LUZ DE FREITAS, Carlos Geraldo (Coordenador). Habitação e meio 
ambiente: abordagem integrada em empreendimentos de interesse 
social. São Paulo: Programa de Tecnologia de Habitação HABITARE. 
IPT, 2001. 
MINKE, G. Manual de construccion em tierra. La tierra como material 
de construcción y sus aplicaciones en la arquitectura actual. 
Kassel: Nordan Comunidad, 2002. 
OLIVEIRA JÚNIOR, A.N. Faccionalismo Xucuru-Kariri e a atuação da 
FUNAI, Brasília: GERI. Artigo on line em 
http://geocities.yahoo.com.br/esp_cultural_indigena/texto8.htm 
acessado em 19/10/2004. 
PEREIRA fº,G.(Org.).Projeto Xucuru-Kariri- Fase I. Diagnóstico Sócio-
Cultural. Poços de Caldas: PUC-Minas, 2003.(cópia impressa) 
PEREIRA GOMES, M. O índio na história. O povo Tenetehara em busca 
da liberdade.Petrópolis: Vozes, 2001, 631pp. 
QUETGLAS, J. Habitar in Revista Óculum nº 7/8 96-97. Campinas: 
FAUPUCCAMP, pp. 95-98. 
RIBEIRO, D. Os índios e a civilização- A integração das populações 
indígenas no Brasil Moderno. São Paulo, Companhia das Letras, 
2000. 
RYKWERT, J. A sedução do lugar. A história e o futuro da cidade.São 
Paulo: Martins Fontes, 2004. 
TRAMONTANO, M. Novos modos de vida, novos espaços de morar: 
Paris, São Paulo, Tokyo. Tese (Doutorado). São Paulo: FAU-USP, 
1998. 
____________________. Habitação, hábitos e habitantes: tendências 
contemporâneas metropolitanas. http://www.eesc.usp.br/nomads/  
Texto disponível em 22/12/2004 e 08/01/2005. 
VIÑUALES, G. (Compiladora). Arquitecturas de tierra en Iberoamerica. 
Córdoba: Universidade Nacional Del Nordeste Argentina, 1992. 
WOORTMAN,k. Ccom parente não se niguccia. Anuário 
Antropológico, Brasília, 1981. 
 
 



 34

 
Referências Virtuais 
 
http://www.habitacao.rs.gov.br/principal.php?inc=pe_inclusaoindigena 
http://www.socioambiental.org/website/ 
http://www.msnoticias.com.br/?p=ler&id+48234 
http://www.cedefes.org.br/default.asp?iddiretorio=000018&modo= 
http://www.unicamp.br/unicamp_hoje/ju/abril2003/ju208pg12.html 
http://www.pegue.com/indio/kariri.htm 
http://geocities.yahoo.com.br/esp_cultural_indigena/texto8.htm 
 
Créditos e Observações 
 
As imagens utilizadas para referenciar cada tópico do presente 
trabalho foram adaptadas do livro de Leonardo Boff, o Casamento 
entre o céu e a terra, referenciado junto ao material bibliográfico 
utilizado para a produção do referido trabalho. 
Demais imagens pertencem ao acervo de Haum, Rafael, Nolasco, 
Gabriel C. e Parisi, Rosana S.B. 
 
Agradecimentos 
 
Ao Cacique Uarcanã de Aruanã e aos índios Xucuru-Kariri da Reserva 
de Caldas; 
À PUC-Minas, Campus de Poços de Caldas;  
À Mitra Diocesana de Guaxupé, em especial à Dom José e a Secretária 
Ana Maria; 
Ao Orientador Francisco Arthur Vecchia e aos colegas Gisele do 
Prado Siqueira da PUC-Poços e Gabriel Castañeda Nolasco, da 
Universidad Autônoma de Chiapas, México, pelo apoio, incentivo e 
colaboração desmedidos; 
À Acadêmica do Curso de Arquitetura e Urbanismo da PUC-Poços, 
Monitora Maíra Cardoso de Carvalho e aos acadêmicos Danilo 
Bareiro e Thales de Miranda Cury; 
À minha família. 
 


